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É para mim um gosto muito particular estar hoje aqui convosco porque aquilo que nos 

traz a esta cerimónia é exatamente a apresentação do projeto de requalificação e 

ampliação deste Lar de Idosos e esta cerimónia é muito mais do que apenas da 

apresentação de uma obra.  

  

É, desde logo, o cumprimento de um compromisso que assumi quando aqui vim noutro 

âmbito e que hoje tem o início da sua concretização. É com gosto que o faço, honrando a 

palavra dada e honrando, também, aquela que é a necessidade que, neste caso, já há muito 

tempo se manifestava e que agora temos condições de efetivamente lhe dar resposta, 

apoiando convictamente a obra de requalificação e de ampliação deste Lar de Idosos.  

  

Aquilo que se aplica em relação a este Lar de Idosos pode-se aplicar também em relação 

a um conjunto de compromissos que assumimos, convictos, até ao limite das nossas 

competências e dos nossos recursos, de lhes dar cumprimento. Mas, também, porque 

julgo que essa é uma forma de honrar e de respeitar aqueles que nos deram a sua 

confiança.   

  

Nos casos em que isso, eventualmente, não seja possível devemos explicitar as razões por 

que assim é, mas, neste caso, é possível, e é por isso também que, com gosto, aqui estamos 

para dar nota deste investimento apoiado pelo Governo dos Açores.   

  

Um investimento que tem um valor superior a 1,3 milhões de euros, que é apoiado pelo 

Governo dos Açores por aquilo que significa para esta instituição, mas, sobretudo, por 

aquilo que significa para os Florentinos que necessitam de recorrer a estes serviços.  

  

É por isso que esta cerimónia fala, para além do cumprimento de um compromisso 

eleitoral, da política social que o Governo dos Açores tem desenvolvido e quer continuar 

a desenvolver em todas as ilhas da nossa Região, com investimentos em lares de idosos e 

em centros de dia, com investimentos que visam melhorar as condições de vida e, de certa 

forma, retribuir um pouco daquilo que os que recorrem a estas instituições deram também 

à nossa Região.  

  

Isso é feito com esses investimentos em infraestruturas, conforme referi, como é feito com 

um conjunto de outras medidas – é o caso do apoio à aquisição dos medicamentos para 

os idosos e do complemento regional de pensão, o chamado ‘cheque pequenino’ – que 

consubstanciam em si algumas das medidas desta política social que o Governo dos 



Açores tem desenvolvido e que visa, exatamente, servir aqueles que na nossa sociedade 

devem ter uma atenção e um cuidado muito especial por parte das entidades públicas.  

  

  

  

Mas esta cerimónia tem uma terceira componente. Esta cerimónia fala, também, da coesão 

territorial, da coesão entre as nossas ilhas, do compromisso que o Governo assume, e 

pratica, de dar condições em toda a Região para que os Açorianos estejam em condições 

de se sentirem como Açorianos de pleno direito.  

  

É por isso que nós afetamos este montante de verbas públicas a este investimento em 

concreto, como temos, aliás, feito por todas as ilhas da nossa Região. E isso é feito 

convictamente. É feito com a consciência de que é também através destes atos, destas 

medidas, destes apoios, que se concretiza verdadeiramente uma política de coesão 

territorial, dando condições, neste caso aos Florentinos, para que aqui tenham, com igual 

direito, as condições para a sua vida e para usufruírem devidamente desta instituição.  

  

Mas, se esta é uma cerimónia que marca efetivamente o início da concretização deste 

compromisso, pois é, então, altura de passarmos das palavras aos atos. E é por isso que 

faço votos que esta obra, em parceria com a Santa Casa da Misericórdia de Santa Cruz 

das Flores, decorra com a máxima celeridade, sem qualquer tipo de atropelo e sem 

qualquer tipo de problema.  

  

As minhas felicitações a todos aqueles que utilizam este Lar da Santa Casa da 

Misericórdia. A todos aqueles que aqui trabalham, os votos das maiores felicidades e os 

votos, também, de que, dentro em breve, possamos ver a concretização deste projeto.  

  

Muito obrigado a todos.  

  


